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1. Introdução
O antigo satélite da ex-União Soviética (ex-URSS),

a  Ucrânia,  após  o  colapso  do  império  soviético,
envidou esforços para ser mais autônoma em relação
a Moscou, postura que acirrou ânimos e aumentou a
frequência  de  disputas  territoriais.  Um dos  conflitos
mais  prolongados  ocorridos  na  Europa
contemporânea vem sendo a guerra russo-ucraniana. 

O conflito  russo-ucraniano,  iniciado  em fevereiro
de  2022,  tornou  vivo  conceitos  que  pareciam  em
desuso,  como  a  guerra  regular  e  a  mobilização
nacional. Ainda, intensificou outros, como a conhecida
tríade de Clausewitz (2021) e sua célebre teoria de
que a guerra é a continuação da política por outros
meios. Em seu transcurso, nota-se que as implicações
logísticas têm se mostrado significativas para russos e
ucranianos.

Em dessa realidade e da importância da logística
num  esforço  de  guerra,  este  artigo  se  propões  a
examinar  os  aspectos  logísticos  desse  conflito  e
destacar  possíveis  lições  aprendidas  para  que  o
Exército  Brasileiro  possa  melhor  compreender  a
logística  e  aprimorar  suas  técnicas,  táticas  e
procedimentos em combate.

2. Logística do conflito russo-ucraniano: lições
para o Exército Brasileiro 

Com erros e acertos operacionais ocorrendo dia
após dia e em ambos os lados, o conflito russo-ucrani-
ano vem nos apresentando diversas lições, particular-
mente sob o ponto de vista das capacidades logísticas
dos dois países. 

Com relação ao poder militar terrestre ucraniano,
inicialmente percebeu-se a adoção de um fluxo logísti-
co com características defensivas, maior centralização
dos recursos, descentralização seletiva de meios aos
elementos de emprego em primeiro escalão, medidas
ativas e medidas passivas de proteção dos recursos
logísticos. 

Pelo lado russo, as tropas foram mobilizadas de
forma mais rígida devido à manutenção da cadeia de
abastecimento, que vem sofrendo dispendiosos reve-
ses  causados  pela  contestação  ucraniana,  baseada
em medidas de "Antiacesso e Negação de Área" (tam-
bém conhecido como "A2/AD", sigla em inglês), o que
vem exigindo  maior  seletividade  de  ações,  planeja-
mento minucioso e antecipação de necessidades nos
locais  mais  prováveis  de  ocorrência  de  atividades,
além do estabelecimento de níveis de serviços dife-
renciados.

O processo de planejamento russo começou em
março de 2021, quando as forças russas iniciaram um
aumento dos seus níveis de tropas e equipamentos
perto das fronteiras da Ucrânia e da Crimeia.  Foi  a
maior mobilização desde a sua anexação, em 2014.
Seguiu-se  com  uma  retirada  parcial  em  junho  de
2021, na sequência da conclusão do exercício Zapad
entre as Forças Armadas da Federação da Rússia e
da Bielorrússia, que ocorreu de 10 de outubro a 15 de
outubro de 2021. 

Em outubro de 2021, uma segunda mobilização le-
vou a cabo mais de 100.000 soldados russos, que fi-
caram estacionados perto da fronteira ucraniana. As
autoridades russas negaram repetidamente qualquer
intenção de invadir a Ucrânia. No entanto, exigiam um
acordo declarando que a Ucrânia não aderiria à OTAN
(Organização do Tratado do Atlântico Norte) e uma re-
dução do seu pessoal e equipamento nos países da
Europa  oriental  (GLOBAL  CONFLICT  TRACKER,
2022).

Os russos, apesar dessa preparação, vêm lutando
para manter seus suprimentos em áreas mais próxi-
mas de suas tropas. O avanço em direção à capital
ucraniana - Kiev - e ao centro administrativo de Cher-
nihiv, expôs limitações da capacidade militar russa em
apoiar suas tropas, trazendo à tona sérios problemas
logísticos que foram ignorados no planejamento e ma-
nifestados à medida que a guerra avançou.

Desta feita, o presente recorte analítico passará a
delinear, por meio da análise de diversos fatores rela-
cionados a logística no conflito, apresentando aquilo
que pode ser considerado como lições aprendidas pa-
ra o Exército Brasileiro.

Ponto Culminante: após o início da ofensiva rus-
sa, foi observado um comboio russo com mais de 60
quilômetros de extensão próximo a Kiev. Tal comboio
foi alvo diuturno de ataques aéreos ucranianos dentro
de suas ações de A2/AD, gerando sérios problemas
para as tropas russas em primeiro escalão, que fica-
ram estacionadas por falta de combustíveis e muni-
ção. Assim, deixar de integrar os aspectos logísticos
durante a fase de planejamento da missão com a ma-
nobra, acarretou numa execução desconexa com as
reais necessidades, particularmente com relação aos
menores escalões. Nesse momento, a logística deixou
de ter  capacidade para responder,  efetivamente,  às
necessidades da força apoiada limitando a sua liber-
dade de ação (BRASIL, 2020), caracterizando o atin-
gimento do ponto culminante logístico das forças rus-
sas na frente Norte. Dessa feita,  é lícito supor que,
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partindo-se de tal princípio, a logística não conseguiu
acompanhar  o ritmo operacional  exigido,  incorrendo
no atingimento do seu ponto culminante antes do es-
perado, momento em que as forças russas em com-
bate deixam de ter  a capacidade para continuar  as
operações com sucesso (BRASIL, 2020).

Uma lição  aprendida  que  pode  ser  sugerida  ao
Exército Brasileiro está voltada para os comandantes
em todos os níveis, os quais devem exigir que o pla-
nejamento das operações esteja devidamente integra-
do ao planejamento logístico. Para tanto, é imprescin-
dível  que as estimativas logísticas sejam calculadas
com base nas reais necessidades, a fim de que a pra-
ticabilidade da linha de ação seja completamente fac-
tível e tenha flexibilidade capaz de absorver as nuan-
ces do combate. 
Figura 1 - Comboio Russo nos arredores de Kiev

Fonte: BBC, 2022.

Pausa Operativa: para o cumprimento da missão,
devem ser planejadas pausas operacionais, a fim de
que não ocorra a falta de recursos para atingir o esta-
do final  desejado. Durante o conflito pôde-se obser-
var,  após  consideráveis  consequências  ocasionadas
pelo atingimento do ponto culminante logístico das for-
ças russas na frente norte em março de 2022, uma
pausa operativa (planejada) em julho de 2022, na re-
gião de  Donbas, quando ocorreu uma diminuição do
ritmo das operações.

Flexibilidade:  os movimentos russos foram obs-
truídos nos estágios iniciais da guerra pela paralisa-
ção  da  infraestrutura  rodoferroviária,  principalmente
quando os ucranianos passaram a atacar pontes so-
bre rios, como a Antonovsky, sobre o rio Dnieper, em
Kherson, a Moshchun em Hostomel e a localizada so-
bre o rio Dnipro (SAHA, 2023), impedindo e/ou limitan-
do o avanço russo sobre tais cidades. A negação do
acesso ao  sistema ferroviário  aumentou  a  distância
máxima de apoio entre os depósitos e as unidades
táticas, resultando em um ritmo operacional mais len-
to. Tendo em vista que os russos não dispunham de
veículos de transporte dedicados para a logística em
número adequado, sentiu-se a necessidade de um au-
mento de viagens e, assim, uma maior exposição dos
comboios logísticos (JARDIM, 2022). Levando-se em
consideração de que o princípio da flexibilidade é ca-
racterizado pela adoção de soluções alternativas ante
a mudança de circunstâncias e de que o apoio logísti-
co deve ser preditivo, adaptável e suficientemente re-
ativo  para  que  o  objetivo  fixado  possa  ser  atingido
(BRASIL, 2016),  verifica-se que a não existência de
opções para o deslocamento do grosso de sua cauda
logística após a impossibilidade de utilização do mo-
dal ferroviário foi crucial para o insucesso do cumpri-
mento de seu estado final desejado. 

Outa  lição  aprendida  que  pode  ser  sugerida  ao
Exército Brasileiro é que a instituição envide esforços
para desenvolver e estimular o incremento da aplica-
ção da doutrina de transportes envolvendo modais de
transporte alternativos ao tradicional modal rodoviário
a fim de que, em caso da necessidade de emprego,
as medidas de A2/AD não restrinjam a liberdade de
manobra e garanta o fluxo logístico contínuo e ininter-
rupto durante as operações. 

Adoção de medidas especiais de proteção da
logística:  o sucesso das operações A2/AD ucrania-
nas que limitaram a capacidade logística russa,  em
grande parte, foram proporcionadas pelo uso de um
suporte essencial para o atingimento desse ponto de
decisão, que infringiu aos russos pesadas baixas, fa-
zendo com que o “OODA  Loop”  (observar,  orientar,
decidir e agir) ucraniano girasse com muito mais velo-
cidade. 

Seja  por  seu  baixo  custo,  seja  por  proporcionar
surpresa e flexibilidade no movimento tático no espa-
ço de batalha moderno, nota-se uma proliferação de
sensores UAV/UCAV (Unmanned Combat Aerial Vehi-
cle, sigla em inglês) nos conflitos modernos. Por conta
disso, é imprescindível que as técnicas, táticas e pro-
cedimentos logísticas sejam adequadas para contra-
por tal ameaça, sob pena de ocorrer uma interrupção
do fluxo e o atingimento do ponto culminante das tro-
pas em combate. 

Uma lição aprendida que pode ser apresentada ao
Exército Brasileiro está voltada para o planejamento
dos locais e instalações que serão priorizados e con-
templados com os meios de proteção antiaérea. Em
suma, sugere-se que as principais estruturas logísti-
cas  sejam contempladas  com o  nível  de  prioridade
mais elevado de proteção aérea. Para tanto, sugere-
se a previsão de recursos operacionais para o incre-
mento da proteção dos comboios contra a ação de ar-
mas anticarro, como os misseis norte-americanos Ja-
velin e os suecos AT4.  

Efeito das Condições Meteorológicas sobre a
logística:  a “Rasputitsa” é um fenômeno recorrente
na região de operações e que não deveria ter sido ne-
gligenciado. A limitação das ações, caso bem planeja-
das,  poderiam  coincidir  com  uma  pausa  operativa
dentro  do  contexto  dos  combates,  proporcionando
tempo para reagrupar tropas e recompletamento dos
níveis de suprimento, elevando o poder de combate
dos contendores. 

Outra lição  aprendida que este  artigo  intenciona
apresentar ao Exército Brasileiro é voltada para o es-
tudo minucioso do terreno e das condições meteoroló-
gicas. Com o Brasil possui uma grande extensão terri-
torial, redobra a importância do estudo do terreno e as
condições meteorológicas, tendo em vista seu poder
de  influenciar  toda  a  cadeia  de  abastecimento.  As
chuvas torrenciais que normalmente acontecem entre
os meses de janeiro e março na região sudeste é um
exemplo disso, uma vez que costumam ocasionar de-
sabamentos de terra, limitando os deslocamentos, tor-
nando-se  impeditivos ao fluxo logístico  em caso de
conflito, já que grande parte da produção industrial do
país é produzida nessa região e/ou utiliza esses eixos
para a distribuição. 
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Figura 2 - Veículos militares russos destruídos
pelas forças ucranianas em Kharkiv

Fonte:  Holly  Ellyatt,  por  CNBC,  Getty  Images
(2022)

Hubs   logísticos  : a mobilização russa utilizou ci-
dades com infraestrutura adequada dentro de sua zo-
na de administração para servirem como base para
apoiar em tempo oportuno a zona de combate com os
meios necessários e volume adequados para o início
de sua ofensiva. Para tanto, os russos basearam suas
ações no modal  ferroviário,  cuja  expertise é  ampla-
mente disseminada dentro da doutrina militar de Mos-
cou. Para o desdobramento das áreas de concentra-
ção estratégicas, a Rússia empregou 10 (dez) Briga-
das Ferroviárias. As localidades selecionadas possuí-
am  ligação  rodoferroviária  e  se  encontravam  em
“hubs”  que tem condições de proporcionar o devido
suporte logístico para sustentação das tropas (RAIL
TARGET, 2023). 

Uma lição aprendida que este artigo sugere para o
Exército Brasileiro é focada na importância dos  hubs
logísticos em território nacional. Devido a grande ex-
tensão territorial,  torna-se vital  desenvolver  os  hubs
logísticos no interior do país, na medida em que inte-
gram a indústria nacional de defesa e possibilitam o
alcance da prontidão logística. 

Integração das capacidades nacionais: em con-
formidade com o que prescreve os hubs logísticos, é
desejável que a integração das capacidades nacionais
deva ser estimulada desde os tempos de paz, a fim de
materializar  o  poder  de  combate  de  uma nação. A
prontidão logística e a manutenção do poder de com-
bate só podem ser alcançados se a estrutura industri-
al for adequada para colocar na frente do campo de
batalha as demandas estimadas para o combate. 

Em vista dessas considerações, outra lição apren-
dida que este artigo sugere para o Exército Brasileiro
é no sentido de envidar esforços para aprimorar e de-
senvolver a doutrina, a organização, o adestramento,
a gestão das informações, a efetividade do ciclo lo-
gístico, a capacitação continuada do capital humano,

bem como intensificar a parceria com a Academia e
com a Indústria, particularmente a nacional. 

Multiplicidade  de  meios:  os  diversos  tipos  de
blindados  recebidos  pela  Ucrânia  geraram  grandes
impactos  em  suas  funções  logísticas,  criando  uma
imensa cauda logística de suporte, composta por uma
infinidade de itens e de sobressalentes de manuten-
ção. Essa enorme variedade de itens e sobressalen-
tes ocasiona dispendiosos custos para manter as tro-
pas em condições de combater. 

Para o Brasil,  é cediço que a padronização dos
itens  gera  uma diminuição  dos  encargos  logísticos,
além da diminuição de custos. Em vista disso, este ar-
tigo sugere, como lição aprendida, que o Exército Bra-
sileiro busque diversificar o arsenal  bélico desde os
tempos de paz, pois permite o domínio do conheci-
mento da administração e do ciclo de vida dos materi-
ais, além de proporcionar flexibilidade quanto ao em-
prego. É certo, ainda, que durante os conflitos, novas
tecnologias surgirão, como ocorreu ne Ucrânia e sua
posse deve ser estimulada a fim de que tais capacida-
des proporcionem vantagem no campo de batalha. 

5. Conclusão
A logística tem sido o fiel da balança e a que afian-

ça a liberdade de ação necessária  ao sucesso das
missões no conflito russo-ucraniano.

Em síntese, verifica-se que o planejamento militar
deve sempre integrar, de forma realística e utilizando-
se estimativas logísticas coerentes e factíveis, a prati-
cabilidade de uma operação. O limite alcançado pelo
poder de fogo das armas deve ser o mesmo dos do-
mínios logísticos, sob pena de que as batalhas incor-
ram em insucesso. Por outro lado, isso não pode sig-
nificar  inflexibilidade  no  planejamento  logístico,  ao
ponto de que o mesmo não suporte os infortúnios do
combate moderno. 

A guerra tem mostrado que a logística é a chave
para o sucesso das operações de combate em larga
escala. Portanto, é essencial que as manobras levem
em consideração  a  logística  como um componente
fundamental para o sucesso.

Por fim, como reflexão final, fica a questão sobre a
hora de trazer a logística de volta às discussões sobre
operações  de  combate  em  larga  escala.  “A
sustentação  deve  ser  elevada  a  um  princípio  de
guerra,  para  enfatizar  a  importância  estratégica  da
logística e fornecer um imperativo para uma melhor
integração  da  base  industrial  de  defesa  nas
estratégias  de  dissuasão  e  defesa” (ECHEVARRIA,
2021).  O futuro das operações de combate em larga
escala obviamente depende do futuro da sustentação
estratégica e operacional.

Rio de Janeiro - RJ, 19 de julho de 2023.
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